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RESUMO 

Criada no Rio de Janeiro, na década de 1920, a revista O Cruzeiro deixou sua marca no 

século XX. Uma publicação com ares modernos e pioneira do chamado fotojornalismo no 

Brasil, ela influenciou tanto o caráter jornalístico quanto a diagramação de muitas publicações 

nacionais posteriores. Utilizando o espaço da revista para dar visibilidade e consolidar trocas 

entre pares, Rachel de Queiroz trazia, em seus textos, algumas resenhas sobre obras de 

escritores nacionais e estrangeiros. Esse artigo visa discutir aspectos presentes nos trabalhos 

da Rachel publicados na O Cruzeiro, do que Gustavo Sorá chamou de ‘consagração 

mútua’.  O presente estudo analisou crônicas publicadas na revista O Cruzeiro entre 1964 e 

1975 de autoria da escritora cearense Rachel de Queiroz.  Tal ação nos leva a perceber que 

além de um veículo de informação e entretenimento, a revista O Cruzeiro também funcionava 

como uma opção de intercâmbio de ideias entre intelectuais. Percorrer essas linhas nos ajuda a 

desvendar, pelo menos parcialmente, uma tessitura de redes de sociabilidade entre aqueles 

escritores, jornalistas, enfim, pensadores, em uma dada temporalidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Rachel de Queiroz, redes de sociabilidade, intelectuais 

 

Weaving networks: a space of reference to intellectuals in the chronicles of Rachel de 

Queiroz  (O Cruzeiro Magazine, 1964-1975) 

 

ABSTRACT 

Founded in Rio de Janeiro, in the 1920s, the periodical O Cruzeiro left its mark in the 

twentieth century. A publication with modern air and pioneer of the called photojournalism in 

Brazil, it influenced both the journalistic character and the layout of many later national 

publications. Making use of the periodical to afford visibility and to consolidate interchange 

between peers, Rachel de Queiroz brought in her texts, some reviews of works by national 

and foreign writers. This paper has the purpose of discuss aspects in the Rachel's publications 

on the O Cruzeiro that Gustavo Sorá called “mutual consecration”.  The present study 

                                                             
1 Recebido em: 14 de setembro de 2015. Aceito para publicação em: 15 de janeiro de 2016. 
2 Doutora em História (Universidade Federal Fluminense); Mestre em História (Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro); Especialista em Ensino de História (Curso de Especialização Saberes e Práticas na Educação 

Básica –Universidade Federal do Rio de Janeiro) e Assistente em documentação (Fundação Biblioteca Nacional-

RJ). E-mail: raquelfrancarj@gmail.com. Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5234312875337359. 
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analyzed chronicles published between 1964 and 1975 in the periodical O Cruzeiro, authored 

by writer Rachel de Queiroz. Such action leads us to understand that in addition to an 

informational and entertainment vehicle, the periodical O Cruzeiro also worked as an ideas 

interchange option among intellectuals. Through these lines help us unravel, at least in part, a 

fabric of social networks among those writers, journalists, in short, thinkers, in a given 

temporality. 

  

KEYWORDS: Rachel de Queiroz, O Cruzeiro, intelectual writing. 

 

 

 

Para a historiografia, a complexidade das fontes documentais está muito além das 

questões de definição acerca do que vem a ser um documento. Uma vez escolhida a fonte, 

tendo-se em mente que todos os vestígios humanos são um documento em potencial, embora 

não fosse essa a sua função original3, os leques metodológicos e teóricos se abrem. Que 

caminhos seguir? Lembramos que o historiador escuta os mortos com os olhos4, ao mesmo 

tempo em que os traz à tona, em uma busca que faz da prática investigativa um trabalho de 

transformação incessante. Dessa maneira, esse profissional transforma um vestígio em 

documento, um documento em objeto de investigação, uma investigação em análise, uma 

análise em generalização e, à guisa de conclusão, sua síntese torna-se uma narrativa5. Um 

texto. Não necessariamente nessa ordem. Cada caminho varia de acordo com o olhar 

metodológico do tal pesquisador. Muitas idas e vindas se processam. Interrupções, 

desistências, sucessos. 

 Um texto, por sua vez, ao mesmo tempo em que procura explicar aqueles processos e 

resultados, também produz apagamentos, reduções e esquecimentos. Percalços inerentes ao 

trabalho de seleção – tanto das fontes quanto dos meandros explicativos que se adotam6. 

 Partimos dessa premissa, para iniciar nossa narrativa, porque o corpus documental 

desse trabalho compõe-se de crônicas. Sim, textos. Materiais que abarcam as escolhas já 

                                                             
3 CERTEAU, Michel de. A Escrita da História. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2000. 
4CHARTIER, R. ‘Ouvir os mortos com os olhos’. Disponível em: 

<http://www.revistas.usp.br/eav/article/viewFile/10510/12252>. Acesso em 31/08/2015. 
5 CERTEAU, Michel de. Op. cit. 
6 MATTOS, I. R. (org.). Ler e escrever para contar: documentação, historiografia e formação do historiador. 

Rio de Janeiro: Access Editora, 1998. 

http://www.revistas.usp.br/eav/article/viewFile/10510/12252
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efetuadas pelo seu autor – que no nosso caso é autora, pois que são escritos da cearense 

Rachel de Queiroz. E assim como a maioria dos textos, as crônicas são um misto de estilos e 

gêneros de escrita – literatura, jornalismo, história, ficção.  Seria um primeiro alerta: o de que 

esse texto ora escrito está condicionado à inúmeras limitações (tanto as da cronista, quanto as 

da investigadora debruçada sobre tal objeto de estudo). Nosso(a) leitor(a), talvez, encontre 

aqui mais perguntas do que respostas. 

 Além disso, precisamos de outro sinalizador: o de que as crônicas são escritas em um 

determinado suporte cuja concepção ligada aos grandes meios de comunicação brasileiros, 

apelos publicitários e empresariais, interfere nas práticas de leitura7. Sua existência está 

vinculada à última página de O Cruzeiro8. A seção ‘Última Página’, em que a cronista 

publicava semanalmente seus trabalhos, entrou em vigência em dezembro de 1945 e lá 

permaneceu até fevereiro de 1975. Foram trinta anos, praticamente ininterruptos, de escrita9. 

Assim, figurando dentro do corpo de um periódico, os escritos eram submetidos a uma vasta 

gama de variáveis: embora permanecessem na página final, poderiam aparecer tanto na página 

89 quanto na 192, dependendo do volume da edição; eram ladeados por informações diversas, 

como propagandas na contracapa, expediente da publicação, imagens; sua mancha gráfica 

possuía uma coluna, duas, três, e ora apareciam com moldura, ora sem. 

 Embora não tenhamos aqui a pretensão de discorrer sobre a história da revista O 

Cruzeiro, é importante salientar que a revista pertencia ao conglomerado de veículos de 

comunicação Diários Associados, de propriedade de Assis Chateaubriand Bandeira de Mello, 

cuja orientação editorial pendia majoritariamente para o viés conservador em artigos e 

notícias10. Foi fundada em 1928 e teve seu fim definitivo em 1983 e, durante o período de 

atuação da Rachel em suas páginas, a revista sofreu inúmeras reformulações. Algumas das 

mais notáveis dizem respeito a diagramação das notícias, ao cunho investigativo atribuído a 

alguns jornalistas, e a ênfase no chamado fotojornalismo – marca inequívoca da publicação: 

isto é, a prioridade que se dava às imagens sobre os textos escritos11. 

                                                             
7 CHARTIER, R. Textos, impressos, leituras. In: CHARTIER, Roger. A História Cultural: entre práticas e 

representações. Tradução: Maria Manuela Galhardo. 2ªed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil; Lisboa: Difel. 2002. 
8 MORAIS, F. Chatô: o Rei do Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 1994. 
9 FERREIRA, R.F. dos Santos. A ‘Última Página’ de O Cruzeiro: crônicas e escrita política de Rachel de 

Queiroz no pós-64. (Tese em História). Niterói: UFF, 2015. 
10 BARBOSA, Marialva. História Cultural da Imprensa. Rio de Janeiro: Mauad X, 2007. 
11 NETTO, Accioly. O Império de papel: os bastidores de O Cruzeiro. Porto Alegre: Ed. Sulina, 1998. 
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Chamamos, também, a atenção para a existência de uma dinâmica de leitura em 

constante movimento: se o leitor esperava uma rotina fixa e estanque, ela não existia. 

Informamos, linhas acima, que as crônicas foram publicadas quase ininterruptamente, porque 

a autora ‘sumia’, vez por outra. Em carnavais, eventos e comemorações históricas de vulto, 

por exemplo. Durante os anos de 1968 e 1970, embora fosse mantida como colaboradora da 

revista, sua seção não foi publicada. Foi retomada, entretanto, em meados de 1970, sem 

maiores esclarecimentos12. 

Por fim, precisamos de uma última ressalva: a de que esse artigo, tal qual as crônicas, 

não é um fim em si mesmo. As questões aqui tratadas são apenas o início de um percurso, o 

de buscar compreender sinais da tessitura de uma dada rede de sociabilidade, de modo a 

descortinar parte da atuação que cabia a Rachel de Queiroz na intelectualidade brasileira. 

 

 

Conhecendo as fontes 

 

 Falar do quantitativo de crônicas sobre intelectuais, presente no corpus documental 

escolhido para essa análise, requer uma breve explicação acerca dos detalhes metodológicos 

utilizados aqui. Pergunta-se, então, de quantas crônicas nos utilizamos? 

Os recursos mobilizados para nosso trabalho advêm de uma pesquisa que reuniu 430 

crônicas da escritora Rachel de Queiroz, impressas entre os anos de 1964 (ano do golpe civil 

militar no Brasil) e 1975 (ano da última crônica de Rachel publicada na revista). A Tese que 

resultou dessa investigação analisou a escrita política da autora durante o período do regime 

militar. Os temas encontrados nos textos rachelianos foram os mais diversos possíveis e 

abarcavam desde questões religiosas e morais até participação política no Brasil, naqueles 

primeiros nove anos da ditadura. Abaixo, elencamos os dez assuntos mais recorrentes 

encontrados nos textos publicados durante o período acima mencionado. 

 

 

 

                                                             
12 FERREIRA, R.F. dos Santos. A ‘Última Página’ de O Cruzeiro: crônicas e escrita política de Rachel de 

Queiroz no pós-64. Op. cit. 
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Temas de crônicas de Raquel de Queiroz na Revista O Cruzeiro 

(abril/1964 – janeiro/1975)
13

 

 Nº TEMA   ENFOQUE PRINCIPAL14 ENFOQUE SECUNDÁRIO TOTAL 

01 Estrangeiros 78 9 87 

02 Nordeste 47 9 56 

03 Intelectuais         45 9 54 

04 Revolução (Golpe civil-militar 

de 64)  

42 6 48 

05 Cidades         25 21 46 

06 Memórias   25 12 37 

07 Cultura 15 21 36 

08 Ciências           23 6 29 

09 Personagem      13 7 20 

10 Rio de Janeiro 10 9 19 

 

 Percebemos que o tema ‘intelectuais’ aparece em terceiro lugar, na coluna que mostra 

o total de incidências de assuntos no conjunto documental analisado.  Esse é um dos indícios 

de que Rachel preocupava-se em oferecer espaço, em sua coluna semanal, para discutir obras 

publicadas dentro e fora do Brasil, mencionar prêmios recebidos por escritores e jornalistas, 

fazer resenhas de livros e comentar experiências tiradas do convívio com outros intelectuais. 

                                                             
13 Levantamento elaborado a partir das 430 crônicas encontradas na seção “Última Página” da revista O 

Cruzeiro. Cf. QUEIROZ, R. de. “Última Página”. In: FERREIRA, R.F. dos Santos. A ‘Última Página’ de O 

Cruzeiro: crônicas e escrita política de Rachel de Queiroz no pós-64. 1964-1975.  
14 Organizamos a tabela apresentando, nas duas colunas centrais, uma divisão da incidência dos temas em 

‘enfoque principal’, que seria quando o assunto aparece em primeiro plano nas crônicas, como temática central 

no enredo dos textos e ‘enfoque secundário’, que seria quando o assunto acompanha em segundo plano a 

narrativa racheliana. Cf. QUEIROZ, R. de. “Última Página”. In: FERREIRA, R.F. dos Santos. A ‘Última 

Página’ de O Cruzeiro: crônicas e escrita política de Rachel de Queiroz no pós-64. Op. cit, 1964-1975. 
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Dessa forma, aqui optamos por explorar um pouco mais os textos em que a Rachel se 

dedicava a compartilhar opiniões acerca do universo de literatos, escritores, jornalistas, com o 

qual mantinha relações. Os caráteres de suas ligações com outros intelectuais eram tanto 

profissionais quanto pessoais e afetivos.  

Seguindo essa linha de investigação, podemos perceber que a publicidade ajudava a 

legitimar os textos em circulação, sendo essa uma das funções presentes na escrita racheliana. 

De acordo com Gustavo Sorá: 

 

Rachel de Queiroz, por exemplo, não contava com emprego fixo em Maceió, 

mas, como grande parte dos autores da época, escrevia para jornais. Manteve 

uma relação permanente com os Associados, o império jornalístico de Assis 

Chateaubriand. Embora, (...), existisse na época a crítica oficial, a atividade 
jornalística dos escritores lhes permitia intervir na consolidação de redes de 

relações, na divulgação dos pares, e na formação de um círculo de 

consagração mútua.15 

  

 

 A tabela abaixo visa apresentar os títulos e um breve resumo das 45 crônicas em que o 

tema ‘intelectuais’ aparece em primeiro plano: 

 

Crônicas de Raquel de Queiroz na Revista O Cruzeiro  

(abril/1964 – janeiro/1975)
16 

DATA P. TÍTULO RESUMO 

13/03/65 122 Oswaldo Goeldi Memórias sobre o artista, em homenagem aos 4 anos de sua morte. 

10/04/65 98 Mouro na Costa Sobre livro de David Nasser, que fala sobre Portugal, com olhar sobre as 

influências mouras 

24/04/65 114 Aves de Arribação Sobre romance regionalista de Antônio Salles. 

04/09/65 106 Província Sobre antologia de contos de 12 autores escolhidos, intitulada ‘Uma antologia do 

conto cearense’. 

29/01/66 106 O Ladrão de 

Babilônia 

Tradução de obra de Elizabeth Bishop: conta a história dos moradores do morro da 

Babilônia no Rio de Janeiro. Em forma de poema. 

06/05/66 114 Manuel Sobre Manuel Bandeira, aniversário de 80 anos. 

02/06/66 114 11 Anos na 

Amazônia 

Sobre o livro de mesmo nome publicado por seu tio Dr. Espiridião de Queiroz 

Lima, que viveu 11 naquele estado. 

26/07/66 114 Seu Geraldinho Sobre personagem de romance do autor Antônio Olavo Pereira. 

16/08/66 114 Carta a Odylo, em Dá conselhos ao amigo que fique por Portugal, porque a vida no Brasil está difícil, 

                                                             
15 SORÁ, Gustavo. Brasilianas: José Olympio e a gênese do mercado editorial brasileiro. São Paulo: 

EDUSP/COM-ARTE, 2010, p. 191. 
16 QUEIROZ, R. de. Última Página. In: FERREIRA, R.F. dos Santos. A ‘Última Página’ de O Cruzeiro: 

crônicas e escrita política de Rachel de Queiroz no pós-64. Op. cit. 964-1975. 
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Lisboa segundo ela. 

26/11/66 118 Um Herói Sobre mortes de personalidades 

21/01/67 122 Um Homem Livre Homenagem a Gustavo Corção 

04/02/67 118 O Goeldi de Reis 

Junior 

Sobre biografia de Oswaldo Goeldi. Faz importantes considerações sobre o caráter 

de uma biografia. 

08/04/67 114 Vendaval da 

Liberdade 

Sobre obra de Edmar Morel que fala dos libertadores abolicionistas. 

08/07/67 114 Vivaldo Coaracy Conta das obras e feitos do falecido Vivaldo Coaracy. 

12/08/67 134 O Cego Aderaldo Sobre a morte do cantador Aderaldo Ferreira de Araújo. 

30/09/67 146 A Constituição ao 

alcance de todos 

 

Comentário sobre o livro homônimo de Paulo Sarasate, em que discute a 

necessidade e explica a importância de uma constituição. 

14/10/67 130 Profecias Comenta as profecias que Eça de Queiroz teria feito em uma de suas crônicas, de 

que o Brasil após a proclamação da República seria desfeito em unidades 

fragmentadas. 

21/10/67 162 A Livraria São José Fechamento da livraria e da falta que fará para os intelectuais e pessoas ligadas às 

letras. 

28/10/67 170 Raul Fernandes (I) Comemoração aos 90 anos de Raul Fernandes, tem importante reflexão 

contrastante com ‘Neves de Antanho’, sobre a biografia de alguém. 

04/11/67 130 Raul Fernandes (II) Continuação da crônica anterior, mantém a comparação e a sinalização das 

permanências entre o Raul da juventude e o idoso que aniversariava. 

20/01/68 130 Demócrito Reflexão sobre Demócrito Rocha e o jornal Cearense O Povo, fundado por ele. 

Morreu em 29/11/1943. 

03/02/68 130 O Prêmio Camões Celebração ao David Nasser por ter ganho o prêmio no biênio 66/67. 

17/02/68 130 Léguas de 

Promissão 

Comentários elogiosos sobre os livros de Adonias Filho (Léguas de Promissão) e 

Octávio de Faria (Novelas da Masmorra). 

24/02/68 150 Buckle e o Brasil Tradução de parte do livro de H. Thomas Buckle, 1857, sobre o Brasil do século 

XIX. Crítica ao argumento de atraso, aplicado pelo autor ao nosso país. 

23/03/68 122 Béatrix e Goeldi Fala da relação entre a Béatrix Raynal e Oswaldo Goeldi, que entregou a ela o 

controle sobre suas obras, antes de vir a falecer. 

24/11/70 174 Desenhos de Carlos 

Leão 

Abre a crônica com poema de Carlos Drummond de Andrade sobre a arte de Carlos 

Leão e informa ao leitor que há exposição do artista em andamento no Rio de 

Janeiro. Detalha as obras do artista e informa novas técnicas usadas por Leão. 

08/12/70 154 O Poeta faz Bodas 

de Esmeralda 

Presta homenagem aos 40 anos da carreira de Carlos Drummond de Andrade. Faz 

elogios a sua obra que, segundo ela faz parte do mundo misterioso e mágico 

decifrado somente pelos poetas. 

29/12/70 146 Caboclo Branco I Fala da obra do húngaro Gabriel Molnar, que conheceu através de Paulo Ronai, e 

que trata especialmente do Brasil. Divide a crônica em duas partes. Na primeira, 

conta as experiências de Molnar na Amazônia brasileira. 

06/01/71 146 Caboclo Branco II Continuação da crônica anterior. Conta das memórias de Molnar que, em livro 

escrito após acidente que o fez retornar à Hungria, relata suas experiências na 

Amazônia. Indaga aos ministros Jarbas Passarinho e Mário Andreazza, e ao 

professor Arthur Cesar Ferreira Reis, presidente do CFC, se eles não se interessam 

em patrocinar a tradução de tais obras. 

07/04/71 154 A Lei da Selva Começa falando da morte de Anísio Teixeira, para emendar o assunto sobre o 

crescimento urbano desordenado, o caos urbano, e termina por falar da violência 

urbana e do 'salve-se quem puder' 

21/04/71 130 A Manuel, ausente Apresenta poema de Homero Sanchez, em homenagem a Manuel Bandeira 

22/09/71 130 Ariano Suassuna Comentário sobre o Livro A Pedra do Reino, de Suassuna. 
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26/01/72 130 Claro e Escuro Crônica fragmentada em dois temas: a eleição de Octavio de Faria para a ABL e a 

morte de Hélio Viana. 

22/03/72 130 O Amor é seu 

Espaço 

Sobre livro de poemas de Odylo Costa Filho 

28/06/72 130 Os 14 Degraus Sobre romance homônimo de Emy Bulhões Carvalho da Fonseca 

30/08/72 122 Amati, Mationã Sobre índio pintor de nome Amatiunã, conhecido como Amati ou Mationã. 

20/12/72 122 Os Bichos no Céu Sobre livro de Odylo Costa Filho. 

07/03/73 130 Pacatuba Sobre livro homônimo de Manoel Albano Amora, Rachel conta memórias de sua 

juventude ligadas a Pacatuba 

11/04/73 130 Mulungu na Serra Crônica cortada no final. Sobre livro homônimo de Stela Nascimento. Conta 

memórias dos habitantes de Mulungu, Baturité. 

19/12/73 130 Balão cativo Sobre obra de Pedro Nava, de mesmo nome 

13/02/74 114 Vida-Vida Comentário sobre livro de Lelena Cardoso. 

03/04/74 114 A Velha chama Breve resenha sobre o livro homônimo de Ascendino Leite 

12/06/74 114 As Seletas Sobre antologias nacionais. 

21/08/74 82 Beau Geste Crônica saudosista sobre Adauto Lúcio Cardoso. 

28/08/74 82 SPCCMM Crônica sobre a fundação da Sociedade Protetora da Criatura Contra Máquinas e 

Megalópoles. 

 

 Observando os dados informados acima, contabilizamos 19 crônicas em que Rachel 

traduz, resenha ou comenta livros publicados. Notamos que tanto autores brasileiros e 

estrangeiros tiveram destaque em sua coluna semanal de crônicas. Além disso, percebemos 

que prestava também homenagem aos intelectuais já falecidos, como Demócrito Rocha e 

Oswaldo Goeldi, apresentando mais uma faceta: a de contribuir para a criação de um espaço 

de memória dentro de seus textos. 

 Para finalizar, não podemos esquecer que a própria revista O Cruzeiro possuía, em 

seus quadros profissionais, cartunistas, repórteres e fotojornalistas, mas também cronistas, 

romancistas, poetas e toda a sorte de escritores e críticos literários pelo país afora. Uma das 

propostas de seus editores seria tornar a revista uma referência nos campos da moda, arte, 

literatura, e avanços da ciência, além da sua função precípua de instrumento de informação e 

entretenimento17. 

 A linha editorial da revista seguia, no entanto, posturas conservadoras e visava tanto o 

público feminino quanto o masculino. Publicidade e notícias fantasiosas também tinham 

                                                             
17 NETTO, Accioly. O Império de papel: os bastidores de O Cruzeiro. Porto Alegre: Ed. Sulina, 1998. 
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destaque em suas páginas, tornando a revista um ícone do sensacionalismo entre as 

publicações nacionais18. 

 Prosseguindo em nosso objetivo, feitas as contextualizações pontuais, mas necessárias 

acima, observaremos a partir de agora, as crônicas que indicam a participação de Rachel na 

conformação redes de sociabilidade enquanto resenha obras de intelectuais brasileiros19. 

 

 

Crônica-resenha: referendando intelectuais 

  

 Ao visitarmos nosso universo documental e encontrarmos um número de 19 ‘crônicas-

resenhas’20. Podemos, em um primeiro momento, tomar esse panorama como insignificante, 

proporcionalmente ao volume de textos da encontrados na revista, no período estudado. 

Entretanto, descortinando um pouco mais as informações, notamos que os textos foram 

publicados entre os anos de 65 e 74 (de acordo com a tabela apresentada anteriormente). Isso 

nos dá uma perspectiva de nove anos. Desfolhando mais um pouco, observamos que entre o 

final do ano de 1968 e o início de 1970 a autora se absteve em sua escrita. Nosso espectro 

reduz-se, então, a sete anos aproximados em assiduidade de publicação. Ajustando o foco, em 

um total de cerca de 360 crônicas que apresentam uma pluralidade imensa de temas, perto de 

5% dos textos foram dedicados à resenha de alguma obra. Todavia, se nos detivermos em 

crônicas sobre as quais a autora trata do assunto ‘intelectuais’, dentre as 54 encontradas o 

percentual sobe para cerca de 35% de crônicas contendo textos resenhados21, concorrendo 

com preocupações específicas do campo literário, tais como eventos literários, artigos e 

notícias sobre intelectuais, memórias e experiências de convívio.   

                                                             
18 CARVALHO, Luiz Marklouf. Cobras Criadas. 2. ed. São Paulo: SENAC-SP, 2001. 
19 Nesse artigo nos preocupamos em observar a participação de Rachel de Queiroz, ou seja, sua ação no intuito 

de estabelecer redes de contatos e trocas com outros intelectuais através de suas crônicas. 
20 Denominamos aqui ‘crônica-resenha’ por serem composições com intuito de dar ao leitor a oportunidade de 

conhecer obras lidas por Rachel de Queiroz, comentadas e descritas em sua crônica. Algumas possuem inclusive 

tom de publicidade, convidando o leitor com anúncios elogiosos aos textos e autores. Em nosso artigo, 

escolheremos algumas das mais expressivas para análise. Cf. QUEIROZ, R. de. Última Página. In: A ‘Última 

Página’ de O Cruzeiro: crônicas e escrita política de Rachel de Queiroz no pós-64. Op. cit. 1964-1975. 
21 O cálculo desses percentuais se debruçou nas informações coletadas nas crônicas publicadas entre 1965 e 

1974, conforme apresentado na nossa segunda tabela informativa. Cf. QUEIROZ, R. de. “Última Página”. In: A 

‘Última Página’ de O Cruzeiro: crônicas e escrita política de Rachel de Queiroz no pós-64. Op. cit. 1964-1975. 
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 Tais resenhas, entretanto, não podem ser estritamente classificadas enquanto ‘crítica 

literária’, salvo uma ou duas exceções – apesar de serem uma importante contribuição nesse 

sentido. Dizemos isso porque o tom da escrita racheliana é, via de regra, elogioso e afetivo. 

Suas palavras convidam os leitores de suas crônicas semanais a conhecerem e procurarem ler 

as obras. Há um certo tom de publicidade, como vemos no trecho abaixo: 

 

Este romance de Antônio Salles, “Aves de Arribação”, além do lugar muito 

especial que merece na literatura brasileira, pela sua alta categoria, tem uma 
originalidade, em se tratando de romance nordestino em, mais que 

nordestino, cearense. É um livro que, passado todo no interior do Ceará, não 

diz uma palavra sobre a seca!  
(...) traz a marca do escritor experiente, senhor de todos os segredos do 

ofício, sem demasias nem ingenuidades (...).22 

 

 

 O romancista e poeta brasileiro Antônio Sales nasceu em Paracuru, em 1868, e faleceu 

em Fortaleza, em 1940. Assim, ao trazermos essa crônica como um primeiro exemplo, 

tencionamos discutir que ela seria um indício do uso desse espaço como resgate e memória 

tanto para o escritor quanto para a obra ‘Aves de Arribação’ publicada em 191423.  

 Informar o leitor sobre esse livro e sobre os aspectos contidos nele, nos remete a outro 

ponto: o de que a autora conhece a obra e, ao consagrá-la em sua crônica, nos indica que 

direta ou indiretamente sofre influências dela em sua escrita24. 

 Textos não literários também serviram de inspiração para uma de suas ‘crônicas-

resenha’. Falamos aqui da crônica ‘A Constituição ao alcance de todos’, que informa os 

leitores sobre o livro do jurista, e então senador, Paulo Sarasate25: 

 

“A Constituição do Brasil ao Alcance de Todos”. O título é modesto e diz 

muito pouco do real valor do livro. Porque não se trata apenas de uma 
vulgarização da nova lei básica, para uso popular, mas na verdade de uma 

explicação interpretativa da Constituição, e subsídios à margem do texto, os 

                                                             
22 QUEIROZ, R. de. Aves de Arribação. O Cruzeiro. Op. cit, 24/04/1965. 
23 SALES, A. Aves de Arribação. 2ª ed. São Paulo: Cia Ed. Nacional, 1920. Inicialmente publicada em folhetim 

no Correio da Manhã, foi compilada em livro em 1914. Informações sobre Antônio Sales disponíveis em: 

<http://www.fortalezanobre.com.br/2010/09/antonio-sales-um-dos-maiores-nomes-da.html>. Acesso em: 

11/09/2015. 
24 BAXANDALL, Michael. Padrões de intenção. São Paulo: Cia das Letras, 2006. 
25 SARASATE, Paulo. A Constituição do Brasil ao Alcance de Todos. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1965. 

http://www.fortalezanobre.com.br/2010/09/antonio-sales-um-dos-maiores-nomes-da.html
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quais, no dizer de mestre Afonso Arinos, são tão importantes para a 

compreensão da Constituição, quanto a explicação sistemática desses 

textos.26 

 

 

Essa exceção nos convida a refletir sobre o fato de que as rodas de contato, trocas de 

indicações, e comentários sobre a produção letrada no país não se restringia, no caso das 

relações de sociabilidade traçadas por Rachel, ao mundo ficcional e literário. Obras de teor 

mais científico e historiográfico também figuravam entre suas leituras e comentários. 

Continuando nossa investigação, retornando aos textos de literatura resenhados por 

Rachel, encontramos a seguinte impressão sobre uma das obras de David Nasser27: 

 

Acaba David Nasser de lançar novo livro cantado seus amores com Portugal: 

pediu emprestado o título do lindo poema que Manuel Bandeira escreveu 

para a música de Ary Barroso, e chamou à sua coletânea de viajante 

sentimental “Portugal, Meu Avozinho”. 
A gente portuguesa – é claro! Amorável e enternecida – recebe muito feliz as 

declarações apaixonadas do brasileiro (...).28 

  

 

Entrelaçando Manuel Bandeira, Ary Barroso e David Nasser, a autora nos apresenta 

mais um perfil para sua obra, o de tecer influências entre intelectuais29. Remetendo aos 

poemas e às músicas compostas pelos escritores citados, Rachel cria similitudes e 

comparações que levam o leitor a conhecer vários escritores brasileiros e alguns dos 

desdobramentos de suas criações. 

 Em ‘11 anos na Amazônia’ a escritora indica, mais uma vez, similitudes e influências 

absorvidas pelo escritor do livro comentado. Aqui, a rede traça uma linha aproximando os 

escritores Dr. Queiroz Lima e Júlio Verne. Lima, tio de Rachel, escreveu a obra 11 Anos na 

Amazônia: de 1904 a 191530 contando suas experiências durante os anos de moradia naquela 

região brasileira. De acordo com Rachel: 

                                                             
26 QUEIROZ, R. de. A Constituição ao alcance de todos. O Cruzeiro. Op. cit, 30/09/1967. 
27 NASSER, D. Portugal, Meu Avozinho. Rio de Janeiro: Empresa Gráfica O Cruzeiro, 1965. 
28 QUEIROZ, R. de. Mouro na Costa. O Cruzeiro. Op. cit, 10/04/1965. 
29 BAXANDALL, Michael. Padrões de intenção. Op. cit. 
30 LIMA, Esperidião de Queiroz. 11 anos na Amazônia: de 1904 a 1915. Manaus: Governo do Estado, 1966. 



Em Perspectiva 
Revista discente do PPGH/UFC 

ISSN: 2448-0789  Artigo 
 

Revista Em Perspectiva [On Line]. 2015, v. 2, n. 1.  

P
ág

in
a 

16
5 

 
O final da primeira parte é puro Júlio Verne; conta a descida aventurosa e 

arriscada da pequena família – o médico, a esposa, os dois filhinhos (uma 
menina recém-nascida), as cunhãs, os capangas cearenses, pelo rio abaixo, 

num batelão movido a remo. Primeiro é o rio Acre que eles descem e depois 

o Purus, largo e perigoso, até alcançarem o Amazonas. 
Mas Júlio Verne mesmo, sem mistura, até pela ausência de personagens 

femininas, é a segunda parte do livro, que conta uma excursão pelo Amapá, 

para fins de demarcação de datas de terra no Araguari.31 

  

 

Júlio Verne32, escritor francês falecido em 1905, é reconhecido como pioneiro gênero 

literário que posteriormente ficaria conhecido como ‘ficção científica’.  Ao citá-lo em seu 

texto, a autora evidencia a sua apropriação das leituras que, porventura, tenha feito das obras 

de Verne33. Dizemos isso porque, em sua crônica, Rachel aproxima Verne a seu tio, Dr. 

Queiroz Lima, ao atribuir a esse a proeza de mostrar ao público um Brasil quase fantasioso e 

distante da realidade dos grandes centros urbanos, embora plausível e verídico. Abrindo uma 

janela para conhecer os cantões mais afastados, as crônicas rachelianas também apresentam 

essa função: a de tentar integrar o país, procurando mostrar as peculiaridades de cada região. 

Semelhante intento em integrar regiões do país ocorre em ‘Província’, onde 

encontramos a apresentação de uma antologia de contos34. Prossegue Rachel: 

 

Trata-se de uma antologia de contos: doze autores escolhidos entre os 

melhores da terra. E vendo-se um livro assim, escrito na província, editado 

na província e (...) quase que só lido na província (...), compreende-se 
porque é que o Brasil continua. De onde vem a força, de onde vem a 

esperança. Onde é que está a riqueza. 

(...) 

Esse livro que vos apresento com tanto entusiasmo e carinho chama-se Uma 

Antologia do Conto Cearense, edição da Universidade do Ceará, 

comemorativa do 10º aniversário da sua instalação. [Grifo da autora]35 

  

 

                                                             
31 QUEIROZ, R. de. ’11 Anos na Amazônia’. O Cruzeiro. Op. cit, 02/06/1966. 
32 Informações sobre Verne disponíveis em: <http://www.e-biografias.net/julio_verne/>. Acesso em 11/09/2015. 
33 QUEIROZ, R. de; QUEIROZ, Mª L. de. Tantos Anos. Rio de Janeiro: ARX, 2004. 
34 MONTENEGRO, Braga (et alii). Uma Antologia do Conto Cearense. Fortaleza: Imprensa Universitária, 1965. 
35 QUEIROZ, R. de. ‘Provincia’. O Cruzeiro. Op. cit, 04/09/1965. 

http://www.e-biografias.net/julio_verne/
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 Novamente em tom de publicidade, Rachel convida os leitores a conhecerem a obra 

recém lançada. Uma particularidade aqui nos chama a atenção: a de que, por traz dessa 

resenha, há uma dura crítica ao posicionamento de cidades como Rio de Janeiro e São Paulo 

que pouco dão crédito, de acordo com a cronista, aos escritores de outros lugares do país. 

Nossa cronista atribuía aos poderes políticos e intelectuais existentes no Sudeste o 

entendimento equivocado de que, enquanto províncias, as regiões Norte e Nordeste não 

teriam expressividade e importância, por serem localidades distantes dos grandes centros 

econômicos urbanos36.  

  Em sua defesa ao Norte e ao Nordeste, não podemos deixar de perceber a questão da 

literatura regional. Ajudando a construir um olhar sobre o Nordeste, o sertanejo, a seca, os 

retirantes, a autora é considerada uma intelectual de preocupação regionalista37. 

  Outras crônicas resgatam memórias e afetividades, em obras literárias sobre o 

Nordeste, como ‘Léguas de Promissão’; ‘Pacatuba’, e ‘Mulungu na Serra’. Desses, a autora 

nos apresenta as seguintes descrições: 

 

É na outrora misteriosa região das águas largas do Almada, terra forte, 

florestas, serras, ladeiras e descampados, no Sul da Bahia, naqueles bolsões 

de rio que a princípio eram só dos índios mas o cacau invadiu, que se situa o 
reino de Itajuípe, onde vagueiam ou assentam pouso os heróis de Léguas de 

Promissão. [Grifo da autora]38 

 

 

 Com suas palavras, Rachel descreve o cenário construído por Adonias Filho, em sua 

obra Léguas de Promissão39. Apropriando-se da obra a autora parece mergulhar na trama, 

apresentando ao leitor de sua crônica as impressões subjetivas que produziu a partir da leitura 

do texto de Filho.  

 

                                                             
36 Tal posicionamento não é raro na escrita racheliana. Como exemplos, podemos citar as crônicas ‘O Grande 

Desafio’ e ‘Clamor no Deserto’, não trabalhadas nesse artigo por se tratarem de outros temas, em que Rachel faz 

apelos aos empresários do Sudeste brasileiro para que reconhecessem a força nordestina e dedicassem maiores 

investimentos econômicos e políticos àquela região. Cf. QUEIROZ, R. de. ‘Provincia’. O Cruzeiro. Op. cit, 

04/09/1965; ‘O Grande Desafio’. O Cruzeiro. Op. cit, 22/08/1964; ‘Clamor no Deserto’. O Cruzeiro. Op. cit, 

05/-6/1965. 
37 ALBUQUERQUE, Durval Muniz de. A Invenção do Nordeste. 2. Edição. Recife: FJN/Ed. Massangana; São 

Paulo: Cortez, 2001. 
38 QUEIROZ, R. de. ‘Léguas de Promissão’. O Cruzeiro. Op. cit, 17/02/1968. 
39 FILHO, A. Léguas de Promissão. Rio de Janeiro: Civ. Brasileira, 1968. 
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 Em ‘Pacatuba’, a autora sensibiliza-se afetivamente ao texto de Manoel Albano 

Amora40, já que trata de uma história que também lhe dizia respeito. Conforme nos explica 

Rachel: Para começar, foi em Pacatuba que me batizei, afilhada dos meus avós, condôminos 

do velho engenho da Munguba41.  Após relato memorialístico, descrevendo suas relações 

pessoais, familiares e afetivas, a autora encerra agradecendo Albano42: 

 

Ah, poderia falar horas sobre minhas ligações com a Pacatuba, terra que eu 

muito amo: suas ruas antigas, sua velha matriz, seus poucos sobrados e 
jardins. E ao amigo e historiador Albano Amora agradeço ter ele imobilizado 

em livro a romântica “capital” da Serra da Aranha.43 

 

 

 ‘Mulungu na Serra’ também descortina referências memorialísticas encontradas por 

Rachel na obra de Stela Nascimento44: 

 
Sob o leve disfarce dos nomes de empréstimo, reconheci-os quase todos, 

aqueles habitantes dos sítios do Mulungu na serra e da cidade de Baturité, no 

vale. Com muitos falei, com alguns convivi e, aos que não conhecia em 

pessoa, lhes sabia a fama e os feitos. E assim sob a forma discreta de 
“romance”, o que temos em verdade no delicioso livro de minha amiga Stela 

é um rico repositório de lembranças, bom de ler como ficção, mas com um 

frescor autêntico de que a ficção sempre carece.45 

 

 

Permeando as considerações entre das obras lidas e os seus respectivos autores, 

encontramos inúmeros elogios. Vejamos as palavras de Rachel para Adonias Filho: 

 

Acho que não há, entre os grandes ficcionistas brasileiros, escritor mais 

visual do que Adonias Filho. Visual sem ser paisagístico, entenda-se, porque 

nele a paisagem só funciona em cortes rápidos, e sempre a serviço da 
história. Visual, num sentido especial de impacto e presença, de cor, mas não 

de colorido; tons e sobretons que podem ser violentos ou sombrios, mas 

nunca de pastéis esbatidos. [Grifos da autora]46 

  

                                                             
40 AMORA, Manoel Albano. Pacatuba: Geografia Sentimental. Fortaleza: Henriqueta Galeno, 1972. 
41 QUEIROZ, R. de. ‘Pacatuba’. O Cruzeiro . Op. cit, 07/03/1973. 
42 Podemos notar que o recurso afetivo está presente nas crônicas de Rachel com o objetivo de envolver o leitor e 

cativar o público, mantendo-o fiel à sua coluna semanal na revista O Cruzeiro. C.f. GUERELLUS, N. Regra e 

Exceção. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2013. 
43 Idem. Ibidem. 
44 NASCIMENTO, Stela. Mulungu. Fortaleza: Imprensa Universitária, 1973. 
45 QUEIROZ, R. de. ‘Mulungu na Serra’. O Cruzeiro. Op. cit, 14/04/1973. 
46 QUEIROZ, R. de. ‘Léguas de Promissão’. O Cruzeiro. Op. cit, 17/02/1968. 
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 Tecendo redes de contato, expõe impressões de outros autores sobre Stela Nascimento: 

 

Lúcia Benedetti observou que Stela lhe lembra às vezes Helena Morley; a 

nossa mestra e criadora do teatro infantil tem muita razão: aquelas infâncias 
no Mulungu têm muitas coincidências com as da memorialista de 

Diamantina. (...) Como diz Rubem Braga em carta à autora: “é um corte na 

vida brasileira e familiar e social, feito com muita inteligência e 
sensibilidade”.47 

  

 

  Descrevendo Ariano Suassuna, encontramos a comparação entre cânones 

brasileiros: 

 

Só comparo o Suassuna, no Brasil, a dois sujeitos: a Villa Lobos e a 

Portinari. Neles a força do artista obra o milagre da integração do material 

popular com o material erudito, juntando lembrança, tradição e vivência, 

com o toque pessoal de originalidade e improvisação.48 

 

 

 Amigos. Os autores que passam pelas mãos e leituras de Rachel são referidos assim, 

na maioria dos seus comentários. As obras recebidas por Rachel de Queiroz traduzem-se, 

através de comentários de uma amiga, aos leitores de suas crônicas semanais. Não de uma 

crítica literária. Seriam resultado de afeição e de admiração, ou um recurso publicitário? Em 

suas palavras, estratégia ou não, a impressão subjetiva torna-se patente: 

 

Recebo aqui na fazenda, pelo trem da tarde, o novo livro do nosso querido 
Ascendino Leite: A Velha Chama. Agarro-me com ele, acaba a luz do dia, 

se acende o motor, e o enlevo da leitura me arrasta a uma maratona; passa da 

meia noite e só deixo o livro ao alcançar a última página (...).  

Mas valeu a pena. Aqui está um retrato em fragmentos de um homem muito 
especial e de um grande escritor. A quem a gente quer bem como amigo e a 

quem se admira extraordinariamente como mestre no seu ofício. (Grifo da 

autora)49. 

  

 

Ascendino Leite, como tantos outros amigos, contaram com ‘Última Página’, para 

divulgarem seus textos. Cumpria também a revista O Cruzeiro as suas funções de incentivar 

                                                             
47 QUEIROZ, R. de. ‘Mulungu na Serra’. O Cruzeiro. Op. cit, 11/04/1973. 
48 QUEIROZ, R. de. ‘Ariano Suassuna’. O Cruzeiro. Op. cit, 22/09/1971. 
49 QUEIROZ, R. de. ‘A Velha Chama’. O Cruzeiro. Op. cit, 03/04/1974. 
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as letras nacionais, integrar o país através das imagens em suas páginas e dar ao grande 

público a chance de conhecer autores distantes dos centros urbanos50. 

Velhos amigos que se encontram: 

 

 

(...) olham-se com prazer, examinam-se não em busca dos sintomas da 
velhice que chega, mas dos restos de mocidade que ainda permanecem. 

Batem no ombro um do outro (...) ambos sabem que podem ter aparência de 

mais velhos por culpa de uma ruga ou outra, um novo dente postiço, um 
pouco menos de cabelo; mas na alma – na alma! – digam o que digam o 

calendário e os filhos crescidos –, nunca se sentiram tão jovens.51 

 

 

 Assim, como que acalentando um velho amigo, Rachel prosseguia seus textos.  

Estabelecendo em suas crônicas espaços de trocas, contatos, publicidade de autores, com uma 

escrita carregada de memórias e de afetividade, amenizava rugas e dentes postiços que 

porventura encontrasse nas obras literárias encontradas. Uma rede se fazia. Como toda a 

construção, da seleção não prescindia.   

 

 

Considerações finais 

 

Começamos nosso artigo por fazer pequenas sinalizações sobre os percalços 

encontrados durante o trabalho com fontes documentais, sendo essas, textos literários. Tais 

considerações iniciais balizaram nossa leitura ao longo da investigação e nos indicaram as 

limitações que porventura encontramos nas crônicas da autora cearense Rachel de Queiroz. 

Em seguida, procuramos informar alguns aspectos sobre o próprio corpus documental 

trabalhado. Lembramos o fato de extrairmos nossa pesquisa de um universo de 430 crônicas, 

publicadas em nove anos de escrita semanal, na revista O Cruzeiro. Esse recorte implicou na 

compreensão de um total de 54 crônicas em que a escritora procurava mencionar, resgatar e 

comentar obras, memórias e experiências de convívio com intelectuais. 

 

                                                             
50NETTO, Accioly. O Império de papel: os bastidores de O Cruzeiro. Op. cit. 
51 QUEIROZ, R.. de. ‘Amigos’. O Cruzeiro. Op. cit, 08/01/2015. 
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Nossa premissa de trabalho para esse artigo seria a de que a autora dedicava um 

espaço significativo em sua escrita para ressaltar e tecer contatos com outros intelectuais, 

além de fazer menção aos escritores, poetas, músicos, já falecidos, em uma ação que buscava 

consolidar referências intelectuais no campo literário brasileiro. 

Partimos então para a análise de algumas das crônicas em que Rachel produziu 

resenhas sobre livros de autores contemporâneos ou não. Destacamos, então, as 

peculiaridades de sua escrita buscando entrever aspectos como: redes de contato, memórias, 

crítica e consagração literária, dentre outros. 

Esperamos, com isso, contribuir para as discussões que envolvem a participação da 

Rachel na circularidade e nas trocas intelectuais entre jornalistas, romancistas, contistas, 

cronistas brasileiros, bem como apontar algumas das influências diretas e indiretas existentes 

entre os autores mencionados na escrita de Rachel de Queiroz. 
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